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90 anos! O Hospital Padre Albino comemorou 90 anos de assistência à população no dia 26 de junho último. Referência em média e alta complexi-
dade para Catanduva e região, o “Padre Albino” gera trabalho direto para cerca de mil pessoas (mil famílias). Ao todo, 286 médicos compõem o seu 
corpo clínico. Páginas 02 e 06.

Pós-Graduação em Biomedicina

 e Educação Física

Fundação vai gerenciar o AME 

Catanduva por mais 5 anos

Fundação alerta sobre pedido 

de doações ao HCC. Página 11.

Aulas gratuitas de informática

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) estão recebendo matrí-
culas para os cursos de Pós-Graduação nas áreas de Biomedicina e Edu-
cação Física com início previsto para agosto. Página 09.

O Diário Ofi cial do Estado de 09 de julho publicou despacho da Coor-
denadoria Regional de Saúde declarando que a Fundação Padre Albino 
será a Gestora do Ambulatório Médico de Especialidades Catanduva/AME 
Catanduva, mediante Contrato de Gestão a ser fi rmado com aquela Se-
cretaria de Estado da Saúde, por mais cinco anos. O AME foi inaugurado 
ofi cialmente no dia 06 de julho de 2012. Página 08. O “ABC da informática”, projeto de responsabilidade social do curso 

de Administração da FIPA, está com inscrições abertas para o curso bási-
co gratuito de informática para o segundo semestre. As aulas serão ini-
ciadas em agosto. Página 09.

Anísio Magalhães



PALAVRA DO PRESIDENTE

Hospital Padre Albino: 90 anos 

de excelentes serviços prestados

EXPEDIENTE

No dia 26 de ju-
nho deste ano a Fun-
dação Padre Albino 
comemorou, singela-
mente, os 90 anos do 
início das atividades 
da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Catan-
duva, hoje Hospital 
Padre Albino. Digo 
singelamente por-
que certamente se-

ria assim que Pe. Albino gostaria de comemorar. Segundo 
consta, ele era avesso a muita badalação.

A Santa Casa foi construída sob o signo do assistencia-
lismo, no sentido sociológico. Pe. Albino, segundo o histo-
riador Sérgio Bolinelli, se sensibilizou com um fato: “ao sair 
em busca de donativos para a construção da Igreja (Matriz), 
visitando sítios e fazendas, verifi cou a situação de pobreza 
de muita gente e as difi culdades que passavam quando al-
guém da família fi cava doente (...)”. Logo tomou a iniciativa 
de promover o conforto a esses doentes e seus familiares 
que não tinham condições de se deslocar para Rio Preto 
ou Jaboticabal para tratamento de saúde com profi ssionais 
médicos, em ambientes próprios. Vale lembrar que naque-
le tempo não havia nenhum sistema organizado de assis-
tência à saúde, quando muito um ou outro posto de saúde 
composto de meia dúzia de funcionários; nenhum médico.

Sem esperar por providências do Poder Público, lan-
çou mãos à obra junto com outros abnegados cidadãos 
catanduvenses cônscios de suas responsabilidades sociais 
e cristãs e construiu o que viria a ser – e é até hoje – a prin-
cipal casa de saúde que atende não só a população de Ca-
tanduva, mas também de toda a região. Atende a todos in-
distintamente. O objetivo principal de sua criação, porém, 
foram os pobres e desvalidos, como se constata nos artigos 
primeiro e segundo dos Estatutos da Associação Benefi cen-
te de Catanduva, a qual teria como fi m amparar e proteger 
toda sorte de necessitados (Art. 1º) e manter um hospital 
para enfermos e desvalidos, sem distinção de nacionalida-
de, cor, estado, nem de credo religioso ou político (Art. 2º).

Os tempos mudaram. Vieram nova Constituição e no-
vas leis que passaram a exigir do Estado uma assistência 
efetiva a todo cidadão brasileiro. Criou-se um sistema or-
ganizado e hierarquizado de assistência à saúde, o Sistema 
Único de Saúde (SUS), que, mesmo com muitas falhas e fal-
ta de fi nanciamento adequado, é, em sua concepção, um 
dos melhores sistemas de assistência em saúde do mundo. 
Pelo novo sistema, o Hospital Padre Albino passou a ser 
remunerado por dar assistência aos menos favorecidos. 
A diferença é que passou a assistir a muito mais doentes 
do que era sua obrigação contratual, ainda que receben-
do menos do que o custo do próprio serviço prestado. Até 
hoje é assim!

Já parou para pensar quantos pacientes passaram 
pelo Hospital Padre Albino nesses 90 anos? Quantas vidas 
vieram ao mundo e dele se foram nas dependências des-
se hospital, sempre tratadas com muito carinho e respeito 
pelos profi ssionais, voluntários, religiosos e religiosas que 
dedicaram muitas vezes uma vida inteira ao sofrimento 
alheio? Pensou em como poderia ter sido para aqueles 
que nos antecederam se Padre Albino não fosse iluminado 
e predisposto à fi lantropia? Quantas pessoas tiveram sua 
saúde restabelecida graças aos médicos que as atenderam 
e ao conforto de ter um hospital! Já lhe ocorreu como seria 
fi car sem um hospital em sua cidade? Se perguntou algu-
ma vez de onde vêm os recursos fi nanceiros para cobrir a 
diferença entre o custo real de um procedimento e o que é 
pago pelo Estado?

Pois é, Padre Albino teve a premonição disso tudo e 
deixou-nos um legado que procuramos cumprir fi elmente. 
Os tempos são outros, mas o objetivo do Hospital Padre Al-
bino não mudou, nem mesmo sua forma de fi nanciamento, 
que continua a depender também de recursos próprios e 
doações. O que mudou foi apenas o volume de atendimen-
tos e, consequentemente, a necessidade de recursos. Só 

em 2015 foram 12.171 internações; 7.420 cirurgias; 636.254 
exames laboratoriais e de imagem; 90.489 atendimentos 
no pronto-socorro e por aí vai. Todos, mais cedo ou mais 
tarde, precisam de um hospital e o hospital Padre Albino 
nunca deixou ninguém sem atendimento. Eventualmente 
pode ter atrasado um ou outro atendimento em razão da 
alta demanda, mas nunca deixou de atender.

Hoje em dia se fala muito em desospitalização, ou seja, 
evitar que um paciente seja internado ou internado per-
maneça sem necessidade. Evitar ao máximo internações é 
uma tendência global, mas infelizmente demorará para ser 
realidade no Brasil. Nossa população está próxima de atin-
gir maioria na faixa da terceira idade e por falta de sistema 
adequado de prevenção acaba engrossado a massa de in-
ternações hospitalares para tratar de doenças crônicas pró-
prias da idade que na maioria das vezes poderia ser tratada 
em casa mesmo. Outro fator de internação e demais pro-
cedimentos sem necessidade é a defi ciência na assistência 
básica de saúde em nível de postos de saúde, UPA’s e UBS’s. 
Geralmente esses aparelhos acabam agindo como meros 
triagistas, isto é, sem resolutividade, e encaminham casos 
sem maiores gravidades aos hospitais quando poderiam 
ser resolvidos lá mesmo. A falta de consciência e profi ssio-
nalismo de alguns médicos também acaba contribuindo 
com o excesso de internações, visto que, em muitos casos, 
os pacientes poderiam receber alta, mas por comodismo e/
ou insegurança os médicos acabam mantendo o paciente 
internado sem necessidade.

Muito se fala também na falta de leitos, mas estatísticas 
da Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo apontam 
para sobra deles. Isto ocorre porque a maioria dos hospi-
tais de pequeno porte, por falta de mão-de-obra e recursos 
fi nanceiros, acaba encaminhando seus pacientes aos hos-
pitais de maior resolutividade, como é o caso do Hospital 
Padre Albino, o que acaba gerando superlotação e sensa-
ção de falta de estratégia, quando na verdade é mesmo 
falta de política de Estado para melhor gerenciamento das 
estruturas hospitalares existentes. Ou seja, muitas vezes o 
hospital de maior porte acaba sendo duramente criticado 
pela demora no atendimento ou falta de leitos, quando na 
verdade está atendendo além de sua capacidade instalada 
enquanto há ociosidade em hospitais menores.

Padre Albino foi um instrumento de Deus em seu tem-
po porque viu a necessidade de seu povo e buscou provê-la 
da melhor forma possível. Porém, de alguma forma anteviu 
o que iria acontecer no futuro e procurou deixar fontes al-
ternativas de receitas para que seu hospital e seus doentes 
não fi cassem só na dependência do Poder Público. Já sabia 
que o Poder Público sozinho não daria conta de atender 
todas as necessidades do povo. E agiu da melhor maneira 
possível criando uma associação e, posteriormente, uma 
Fundação para garantir a sobrevivência de sua obra. Mas 
nada disso permanecerá por muito tempo se todos e cada 
um dos cidadãos não se conscientizarem de suas responsa-
bilidades sociais.

Vivemos num país maravilhoso, onde impera a demo-
cracia e através dela a liberdade. Mas a liberdade também 
implica em responsabilidade, onde cada um é responsável 
pelo bem-estar do outro, como nos ensinou o Servo de 
Deus Padre Albino.

O Hospital Padre Albino fez 90 anos, mas quem está de 
parabéns é o cidadão catanduvense, que conta hoje com 
um hospital de excelente resolutividade e qualidade no 
atendimento. É referência regional como hospital geral de 
média e alta complexidade e referência estadual em quei-
mados. E poderá ser muito mais se tiver o respaldo do Po-
der Público e da sociedade.

Parabéns ao Hospital Padre Albino! Parabéns Catandu-
va! E nosso muito obrigado ao Servo de Deus Padre Albino 
por tão importante obra!

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino

30 – Delcides Montes

Coordenadoria Geral

05 - Jesus Carlos da Cruz Gomes
06 - Cristina Aparecida Bigoni Martins
07 - Luiz Braga
14 - Jamila Ferreira
17 - Valdenir Pereira da Silva
23 - Alessandra Cristina Telles
25 - Heliton Wagner Benetelli

José Carlos Perez
28 - João Pedro Aversani

Márcia Aparecida Quintino

Hospital Padre Albino

02 - Daiane Cristina Carozio
Maria da Paz de Sousa Marques
Vera Candido

03 - Luana Teresinha Octaviano
Maria Cristina Viana Gregio

04 - Argeu de Souza Guimarães
Monize Boseli Marton
Stefania Rosa Frederico
Thiago Guelfi  da Silva

05 - Paulino Silva Guerbas
06 - Elaine Cristina Sigoli de Almeida

Fabiana Gomes Martins Bigoni
07 - Ana Lúcia Terco

Aparecida de Fátima Romera da Costa
Danilo Camolez D’Assumpção

08 - Nicole Lopes Bazan
09 - Elisandra Aparecida Cardozo da Silva

José Belini Neto
Maria Aurora Argolo
Valéria Francheto

10 - Alice Pedrassoli Netto
Carolina Regina dos Santos Rezendi
Neide Aparecida Polastri Gelio

11 - Matheus Henrique da Silva Braga
Rosani Faria dos Santos Oliveira
Ruti de F. da Silva Lopes

12 - Júlio César Gonçalves
14 - Bruna Fernanda Leal
15 - Sonia Aparecida Solcia Izepeto
16 - Ketherine Zanibone Felice

Neuza Maria Martins Santos
Sheila Indaia Turnes de Azevedo

17 - Aparecida Donizeti Guarazemin
Dulcineia de Oliveira Carvalho Cascão
Roberta Bistafa

18 - Ester Chueco Garcia
Márcio José da Rocha Caires

19 - Cleciara Carvalho de Macedo Bueno
Creusa Messias Moreno
Daiana Gonçalves Aff onso
Fátima Aparecida Caetano dos Santos

20 - Dr. Luís Márcio de Assis Pellizzon
21 - Marli Rodrigues Safi oti

Melissa Giovana Lucarini

22 - Aparecido Barreiros Gonçalves da Silva
Camila do Amaral Perles
Cláudia Aparecida Lopes
Elizabete Fernanda Beduhn
Isabel Aparecida Pechim Silveira
Joice Rocha
Madalena Maria Pereira de Souza
Sebastiana Forcato
Sérgio Luís Bartolomeu

23 - Cláudia Regina Netto Franco
Elisabete Banhos
Dr. Pedro Devito Neto

24 - Flávia Cristina Ragagnon
Maria de Fátima Brachi Scapa
Marina Ferreira Caiuby
Marli Campos

25 - Doracy Valentin Severino
Maria de Lourdes da Silva

26 - Adriana Soares Anacleto
Cristiane Generoso da Silva Alves
Nadir Aparecida Pinto

27 - Alessandra Aparecida Barbosa Carozio
Luzia Aparecida Vaz

28 - Ariane Thais Murcia Garcia Dias
Elizangela Batista Aranha Ferreira

29 - Dayse Cristina de Paula
Eliana Aparecida Jeronymo
Ricardo Donizete Novais

31 - Andrezza Joverno Santos
Bianca Fernandes Ceron
Érica Patrícia Marim Barbosa

Hospital Emílio Carlos

01 - Leandro Martins
02 - Natália Colletti

Rafael dos Reis Paranhos
03 - Christiane Assencio Leite Marri
06 - Cibele Cristina Fernandes

Valdete de Oliveira
08 - Amanda Amaral Herculano
10 - Regiane Cristina Barão
11 - Cíntia Aparecida Fernandes Martin Porta

Mirian Pereira Pompeo
13 - Rafaela Gomes Maciel
14 - Yasmin Rodrigues de Barros
16 - Tamires Barbosa
18 - Vanessa Dayana Antonia de Souza
19 - Andre Luís Bocchini

Nathalya Leonardi Marzenini
20 - Carlos Eduardo Faria Silva

Débora Mantovani Gomes
Maria Célia Rado

23 - Fernanda Freitas Alves
25 - Enel Rogério Caneo
26 - Maria Lúcia Marchesini
27 - Bruno Nunes Soares Bezerra

Sueli Aparecida Costa Machado Cavassana
28 - Antonio Gaspar Guerbas
29 - Sonia Aparecida dos Santos
30 - Ricardo Alexandre Eugênio Ferreira
31 - Dr. Carlos Alberto Moreschi

Recanto Monsenhor Albino

01 - João Cassiano Filho
05 - Graziela Alberganti Gomes Almeida
17 - Tatiana Lemes de Oliveira
30 - Maria Ines de Aguiar Almeida

Colégio Catanduva

08 - Profª Luciana Bastos
13 - Profª Giovana Catarucci Amatuzi
20 - Profª Mariane Teixeira de Mello
25 - Profª Tânia Maria Mazinini Pimentel
28 - Prof. Rodrigo Castro
29 - Adelina Amélia de Souza Dias

Padre Albino Saúde

09 - Milton Carlos Ribeiro Santos
11 - Amanda Merlei Jacob

Fabiana Waldomiro Heredia
31 - Dulcineia Amaral Santos

Ambulatório Médico de Especialidades - AME     
04 - Agnes Rodrigues Dias

Karina Zotarelli Pezarin
07 - Natália Clemente Casagrande
11 - Fabiana Binatti Félix de Almeida
12 - Daiane Prince Marques da Silva
19 - Suzana Guerra dos Santos Almeida
24 - Katrine Ferreira Fiocco
29 - Inayara de Cássia Rissi

Lívia Maria Hortelan Mendes

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
01 - Maria Angela Guijen Lahr
04 - Profª Gládis Ap. Andaló dos Santos

Prof. Victor Lage
05 - Alberto dos Santos Bigoni
09 - Ondina Tereza Bataglia
10 - Maria Cristina Dias Lyra
11 - Diego Maguetas

Lucas Trassi Adami
12 - Marli Nascimento Gama
14 - Prof. Izídio Pimenta de Moraes

Silvana Maria Pimentel Sant’Anna
Profª Terezinha Soares Biscegli

15 - Profª Antonia de Fátima Zanqueta Serradilha
Maira Luiza Melara Spina

17 - João Thomáz Pereira
20 - Rodrigo Nunes Pereira
21 - Aparecida Pinheiro Marson
22 - Áurea Lourenço Macedo Zanini

Caio Vinícius Gambarini Rodrigues
Prof. Luís Ferreira Monteiro Neto

23 - Prof. Ricardo Domingos Delduque
25 - Profª Luciana Braz de Oliveira Paes

Prof. Raul José de Andrade Vianna Junior
26 - Prof. Antonio Agide Mota Junior
27 - Márcia Aparecida Vieira
29 - Prof. Ademir Testa Junior
30 - Sueli de Lima Paula
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Novos companheiros

Recrutamento interno promove funcionários

Homenageados
do mês

Transformando o ambiente de trabalho

Maria Célia Cordon – 5° andar
Andrieli Fernanda dos Santos Sousa – 4° andar
Jaqueline de Oliveira de Souza – 3° andar
Marisa Brás das Dores – Pediatria
Alexandra Jullyanne Forti – Centro Cirúrgico
Silvana Regina de Souza – Unidade de Terapia Intensiva Adulta
Sandra Rodrigues – Hemodiálise
Edmilson de Paula Tomaz – Unid. de Tratamento para Queimados
Maitana Suelen Canassa Toledo – Pronto Atendimento
Alex Sandro Marques – Unidade de Urgência e Emergência
Fabiele Fernanda Hipólito Pereira – Berçário
Shirlei Matucho – Centro Obstétrico
Audenir Aparecida Peixe – Maternidade I
Nair da Silva Monte – Maternidade II
Maria Pierina D. Anastácio – Unid. de Terapia Intensiva Neonatal
Eliana Aparecida de Souza – Unidade de Terapia Intensiva Infantil
Adriana da Mota Santos Silva – Posto III
Edson Luiz Ap. Ferreira Barbosa – Agência Transfusional
Clarice Aparecida dos Santos – Banco de Leite
Natália Cristina Roma – SAC
Valdir Cândido Dionísio – Faturamento de Convênios
Karine Lúcio dos Santos – Central de Altas
José Luis Cabreira – Radiologia
Jane Alice Esperandio – Cozinha
Maria Teodoro Neto – Serviço de Higiene e Limpeza
Isabel de Fátima Luizon – Faturamento SUS
Berenice Gisélia Baldan – Recepção Maternidade
Giselda Mara O. Gozzo – Laboratório de Análises Clínicas

Suzana Lopes (Auxiliar de Enfermagem)
Maria Cristina Mendonça ( Auxiliar Administrativa)
Fátima R. Mendonça  (Serviço de Nutrição e Dietética)

César Augusto Gonçalves da Cunha – Almoxarifado
Letícia Ramos dos Santos – Ambulatórios
Maria Aparecida Caputi – CME
Cibele Cristina Fernandes – Enfermagem
Josmara Carine Pepineli – C2 Ímpar
Valdirene Leão Freitas – C2 Par
Andréia Cristina Dutra Campos – C3 Ímpar
Cláudia Andreia dos Santos – C4
Ana Paula Garavelo Ricci – C5
Liliane Cavalcante da Costa – Centro Cirúrgico
Gláucia Silva do Carmo – Moléstias Infecciosas
Regiane Cristina Barão – Unidade de Terapia Intensiva
Manuela Duarte Micheleto – Laboratório de Análises Clínicas
Deyid Augusto Spognardi – Manutenção
Tiago Dametto Gobbe – Monitoramento
Valdenir Francisco Vitoretti – Portaria
Márcia Aparecida do Prado – Recepção
Nathália Camilo Ferreira – SAME
Alessandra Martins dos Santos – Serviço de Higiene e Limpeza
Izildinha Benevente – Cozinha
Wandria de Oliveira Fernandes – Copa
Michele Cristina de Souza – Telemarketing
Mathias Bezerra de Queiróz – Transporte

Saudamos nossos novos companheiros de trabalho, admitidos em junho, que vestem a camisa da Fun-
dação Padre Albino para trabalhar pelo ideal de servir deixado por Monsenhor Albino. Sejam bem vindos!

O Departamento de Recursos Humanos da Fundação Padre Albino realizou no mês de junho deste ano 
processo de Recrutamento Interno com funcionários para transferência de uma posição para outra, promo-
ção de um nível para outro e promoção de um cargo para outro. Os funcionários aprovados foram:

Hospital Padre Albino

Camila Fernanda Mazoca de Almeida
Milena Teixeira Pereira
Luís Carlos Zecchi
Francisco Carlos de Souza

Hospital Emílio Carlos

Tatiane Fernandes Ribeiro Russo
Márcio do Carmo Veloso

Funcionário Contratado na função de Depto Promovido para

 Suelen Ferreira Matheus Auxiliar administra  vo I HPA Auxiliar de faturamento

Fancismeire Aparecida Rodrigues Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Suellen Cris  na Mar  ns Macedo Auxiliar de Enfermagem HPA Técnica de Enfermagem

Claudineia Ferreira Leite
Michele Cristina Simões dos Santos
Ana Claudia Franzin
Catieli Fernanda Pinto Marques
Cláudia P. de Oliveira
Fabiana Andreza da Costa
Carla Cristina Salvini Carles
Lucimara Aparecida Antonio
Luana Faustino dos Santos

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

Colabore com o Hospital de Câncer de Catanduva (HCC) doando a 
partir de R$ 3,00 (três reais) na sua conta de energia elétrica. 

Informações: 3311-3200,  3311.3365 ou 3311-3000

Thamiris Giovanelli
Fabrício Marques Gumerin 
 
Coordenadoria Geral

Silmara Pedroso da Silva Martins

Recanto Monsenhor Albino

Rosana Aparecida Sbragi
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Nos dias 15 e 30 de julho, o Núcleo de Educa-
ção Permanente (NEP) e o Departamento de Re-
cursos Humanos realizaram mais um Cine Pipoca 
com a exibição de um trecho do fi lme “A corrente 
do bem”.

O fi lme conta a história de Eugene Simonet (Ke-
vin Spacey), um professor de Estudos Sociais que 
faz um desafi o aos seus alunos em uma de suas au-
las: que eles criem algo que possa mudar o mundo. 
Trevor McKinney (Haley Joel Osment), um de seus 
alunos e incentivado pelo desafi o do professor, cria 
um novo jogo, chamado “pay it forward”, em que a 
cada favor que recebe você retribui a três outras 
pessoas.

Ao fi nal da exibição os participantes foram 
convidados a elaborar um projeto para transfor-
mar o ambiente de trabalho. As fotos dos projetos 
em execução foram encaminhadas por e-mail e a 
Administração escolheu o melhor projeto.

Dois projetos foram encaminhados por fun-
cionários do Hospital Emílio Carlos e o escolhido 
foi Bilhete de motivação. Os funcionários  implan-
taram uma caixinha com mensagens positivas no 
balcão de atendimento do SAME. O grupo vence-
dor foi premiado com um kit junino.

O Cine Pipoca acontece desde setembro de 
2015, uma vez ao mês. Mais informações com o Nú-
cleo de Educação Permanente (NEP), ramal 3278.

Programa para  Desenvolvimento de

Líderes encerra primeira etapa

Nos dias 08 e 09 de junho, o Núcleo de Educação 
Permanente e o Departamento de Recursos Humanos 
da Fundação fi nalizaram a primeira etapa do Progra-
ma para  Desenvolvimento de Líderes (PDL) que teve 
início em fevereiro deste ano e contou com a parti-
cipação de 80 funcionários, totalizando aproximada-
mente 700 horas de treinamento.

Durante as atividades foram abordados os temas 
Retenção de talentos, Processo de comunicação, Lide-
rança e algumas ferramentas para gestão estratégica 
de pessoas. No último encontro foi lançado o projeto 

“Quem eu sou faz a diferença” quando os participantes 
receberam um “laço branco” para distribuir ao funcio-
nário da equipe e/ou empresa que faz a diferença no 
ambiente de trabalho. Todos os participantes recebe-
ram também uma “coroa de rei” com o propósito sim-
bólico de refl etirem diariamente sobre seu papel prin-
cipal, que é o de infl uenciar e inspirar positivamente 
sua equipe em seu local de trabalho.

Em agosto será iniciada nova turma. Mais informa-
ções nos ramais 3278, com Luciana ou Márcia ou 3144, 
com Ana Lúcia.   



Segredos culinários

DATAS
COMEMORATIVAS

29 alimentos que dão músculos

“Nunca ore suplicando cargas mais
leves e sim ombros mais fortes.”

Philips Brooks

01 – Dia mundial da amamentação
03 – Dia do Tintureiro
05 – Dia da saúde
08 – Dia do Pároco e de São Domingos
11 – Dia do Estudante, do Advogado, do Garçom 
e da Televisão
12 – Dia nacional das artes
13 – Dia do Economista
14 – Dia do Cardiologista
15 – Dia dos solteiros e da Informática
18 – Dia do Estagiário
19 – Dia da fotografi a
20 – Dia dos Maçons
22 – Dia do Folclore e do Supervisor Educacional
24 – Dia dos artistas
25 – Dia do Soldado e do Feirante
26 – Dia da igualdade da mulher
27 – Dia do Corretor de Imóveis e do Psicólogo
28 – Dia dos Bancários e da Avicultura; Dia Nacio-
nal do Voluntário
29 – Dia do combate ao fumo
30 – Dia nacional da conscientização da esclerose 
múltipla 
31 – Dia do Nutricionista

CURIOSIDADE
As girafas possuem cordas vocais? 

As simpáticas pescoçudas não possuem cordas, mas pregas vocais, como todos os animais. No en-
tanto, são extremamente quietas. “Elas difi cilmente vocalizam”, conta Mara Cristina Marques de Ân-

gelo, bióloga do setor de mamíferos do Zoológico de São Paulo. “Isso pode acontecer quando ainda são 
bebês ou na época do corte para o acasalamento”. Mara ouviu o som de uma girafa – grave e abafado – 
uma única vez. “Estávamos tratando de um recém-nascido e, preocupada com o fi lhote, a girafa exprimiu 
o som”, lembra a bióloga.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas. 

Adicione meia colher de chá de 
bicarbonato à água quando cozinhar ovos.

Isto fará descascá-los com facilidade.

Farofa de mamão
Ingredientes

2 colheres (sopa) de óleo
5 colheres (sopa) de cebola picada
2 dentes de alho picado
1 xícara (chá) de casca de mamão picado
150grs de linguiça fresca
1 xícara (chá) de azeitona preta picada
1 xícara (chá) de farinha de milho
1 xícara (chá) de farinha de mandioca
1 xícara (chá) de mamão picado
1 colher (chá) de sal
 Modo de preparo: Em uma panela aqueça o 
óleo, doure a cebola, o alho e a casca de ma-
mão. Acrescente a linguiça e a azeitona e deixe 
dourar. Adicione a farinha de milho, a farinha de 
mandioca, o sal e fi nalize acrescentando o ma-
mão. Sirva a seguir.
Rendimento: 5 porções
Tempo de preparo: 30 minutos
Valor calórico da porção: 312,51 kcal
Colaboração: Serviço de Nutrição e Dietética 

do Hospital Emílio Carlos

CULINÁRIA
Limpeza de panelas

1. Para lavar louça, você pode usar um deter-
gente barato e acrescentar, para cada meio litro, 
uma colher de sopa de vinagre. O vinagre cortará 
a gordura e deixará a louça brilhando. 

2. A nata do leite serve para limpar objetos de prata. 
3. Para facilitar a limpeza do ralador de queijo, 

passe uma batata crua sobre sua superfície. A ba-
tata retirará os resíduos de queijo. 

4. Para limpar peças de prata, mergulhe-as 
numa solução de água fervente com sal e deixe 
por cinco minutos. Depois, lave as peças em água 
corrente com sabão de coco.

04 – Ovo

Além dos aminoácidos essenciais para cons-
truir e reparar os músculos, a gema do ovo possui 
alto teor de vitamina D, necessária para manter o 
tecido muscular saudável. O ovo está no café da 
manhã de todo atleta campeão.

05 – Vitela

Carne magra rica em minerais e vitamina B12, 
sem a qual o corpo não pode utilizar a proteína de 
forma efi caz. Bônus: a digestão da vitela é mais fá-
cil, pois essa carne não tem muita gordura. Na gre-
lha, vai bem com ervas e molho à base de vinho.

06 – Abacaxi

Outra pedida refrescante para pós-treino. Pos-
sui potássio, magnésio e cálcio: minerais direta-
mente envolvidos na contração muscular. Contém 
também vitaminas A, B1 e C, que impedem a oxi-
dação dos músculos. No supermercado, escolha o 
abacaxi com casca brilhante e levemente macia, 
folhas verde-brilhantes na coroa e cheiro doce. 
Continua.

TELEVENDAS (17) 3522-6167
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Por que Big Ben?

Quando o famoso relógio londrino foi construí-
do, em 1859, o então ministro de Obras Públicas da 
Inglaterra chamava-se Sir Benjamin Hall e pesava 
158 quilos. Em homenagem a ele, deu-se o apelido 
de “Big Ben” ao grande sino de mais de 12 tonela-
das. O apelido, contrariamente ao que se diz, não se 
refere originalmente à torre ou ao relógio, mas ao 
sino contido no alto da torre.

Você sabia que metade das pessoas que nas-

cem no mundo pertencem a seis países?

Uma pessoa, ao nascer, tem cinquenta por cen-
to de chance de viver em seis países: Índia, China, 
Paquistão, Nigéria, Bangladesh e Indonésia. Jun-
tas, essas nações registram a metade das 77 mi-
lhões de pessoas que nascem a cada ano. A China, 
país mais populoso do mundo, pode perder esse 
posto, segundo a ONU. Projeções dizem que a Ín-
dia poderá ultrapassá-la em 2045.

O verdadeiro tesouro - Mt 6,19-21

Não ajunteis para vós tesouros na Terra onde a 
traça e o caruncho destroem e onde os ladrões ar-
rombam e roubam; pois onde está o teu tesouro aí 
também estará o teu coração.

Do livro Índice prático da Bíblia de Delcides Montes.

O mamão é uma das frutas mais saudáveis do 
mundo e oferece inúmeros benefícios à saúde, 
pois é rico em vitaminas, minerais e em antioxi-
dantes. Entre seus benefícios, o mamão auxilia na 
digestão, principalmente das proteínas; ajuda a 
melhorar a textura da pele, evitando assim rugas 
e o envelhecimento; previne o câncer, pois é uma 
fruta rica em carotenóides e licopeno, que são os 

Costumes & Mitos

Saiba reaproveitar alimentos
agentes que lutam contra o câncer e ajuda na re-
dução do LDL (mau colesterol) por possuir um alto 
teor de fi bras.

O mamão também possui algumas proprieda-
des medicinais e pode ser considerada uma fruta 
calmante, além de ser um ótimo remédio natural 
para prisão de ventre. Segue receita do Progra-

ma Alimente-se bem do SESI.

LAZER E VARIEDADES

VAGAS PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA
A Fundação Padre Albino está recebendo 

currículos de pessoas com defi ciência.
Os currículos podem ser entregues no 

Hospital Emílio Carlos, Setor de Recursos Hu-
manos, de 2ª a 5ª feira, das 13h00 às 17h00, e 
às 6ª feiras, das 13h00 às 16h00. Rua dos Estu-
dantes, 225, Parque Iracema, Catanduva/SP.
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A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – 
CIPA do Hospital Padre Albino Gestão 2015/2016 pro-
moveu a 19ª Semana Interna de Prevenção de Aciden-
tes do Trabalho – SIPAT nos dias 21 e 22 de junho no 
Anfi teatro Padre Albino.

No primeiro dia do evento, a partir das 9h, a Profª 
Drª Denise Stellutti de Faria falou sobre o parto huma-
nizado e sua importância para a saúde das mães e dos 
bebês e sobre os recursos disponíveis na Maternidade 
do Hospital Padre Albino.

Já no dia 22, a enfermeira coordenadora da Comis-
são Intra-hospitalar de Transplantes dos hospitais da 
Fundação Padre Albino, Camila Luzia Damiana Chierat-
to, abordou a importância da doação de órgãos.

Durante o evento, os colaboradores concorreram a 
brindes adquiridos pela organização da SIPAT.

O Departamento de Obras da Fundação Padre Albi-
no contratou a empresa Lopes e Magoga para realizar a 
substituição das janelas de ferro do Centro de Diagnós-
tico por Imagem por esquadrias de alumínio.

A melhoria visou modernizar a estrutura física para 
proporcionar um ambiente ainda mais adequado ao 
atendimento aos clientes.

SIPAT

Centro de Diagnóstico por Imagem 

tem estrutura física revitalizada

Missa celebrada na capela do hospital.

Ao fi nal da missa, soltura de balões.

Luciana Braz de Oliveira Paes e Aline Cristina de Polli 
durante a exposição do trabalho. Janelas do Centro de Diagnóstico foram revitalizadas.

Hospital Padre Albino completa 90 anos
de assistência à população

O Hospital Padre Albino comemorou 90 anos de as-
sistência à população no dia 26 de junho. A instituição 
gera trabalho direto para cerca de mil pessoas (mil fa-
mílias). Ao todo, 286 médicos compõem o corpo clínico 
do hospital, que é referência em média e alta complexi-
dade para Catanduva e região.

 Para o administrador hospitalar, Rogério Bartkevi-
cius, a data é de suma importância, pois evidencia o tra-
balho sólido e de qualidade prestado pela instituição. 
“É com muita alegria, responsabilidade e, sobretudo, 
muito amor que comemoramos 90 anos de saúde à po-
pulação. Podemos afi rmar que o Hospital Padre Albino 
desempenha uma atividade muito expressiva para a 
saúde dos cidadãos catanduvenses e da região. Se isso 
fosse imitado por outras instituições, a saúde do povo 
brasileiro seria, sem dúvida, de fato universalizada, 
igualitária e de muito boa qualidade”, declara.

 De acordo com o gestor, administrar o “Padre Albi-
no” é um desafi o. “A missão do hospital é promover a as-
sistência à saúde de forma ética, segura e humanizada, 
desenvolvendo o ensino e a pesquisa com sustentabili-
dade e para isso é preciso muito trabalho e comprome-
timento de toda a equipe”, afi rma.

 Rogério ressalta a profi ssionalização das ações im-
plementadas e o constante investimento feito pela Fun-
dação Padre Albino em estrutura, tecnologia e pessoal.  
“O Hospital Padre Albino é um centro de referência que 
contabiliza mais de 12 mil internações por ano”, conta. 
Somente a Unidade de Urgência e Emergência atende 
mais de 110 mil pacientes, acrescenta o administrador 
hospitalar.

 O “Padre Albino” possui Unidade de Urgência e 
Emergência, Unidade do Coração, Unidade de Trata-
mento de Queimados com referência nacional, Pedia-
tria, Centro Cirúrgico, UTIs Pediátrica, Neonatal e Adul-

ta, Enfermarias de Clínica Médica e Cirúrgica, Centro 
Oftalmológico, Serviço de Terapia Renal Substitutiva, 
Laboratório de Análises Clínicas, Hemodinâmica, Banco 
de Leite, Maternidade, Unidade Transfusional, Centro 
Obstétrico, Medicina Nuclear, Litotripsia, Endoscopia, 
Pronto Atendimento e Centro de Diagnóstico por Ima-
gem que oferece desde a radiologia convencional até 
os mais sofi sticados recursos tecnológicos, como ultras-
sonografi a, radiologia, tomografi a computadorizada, 
ressonância magnética, mamografi a e densitometria.

O administrador do hospital manifesta seu preito de 
gratidão a todos os que deram sua vida no passado e 
aos que a dedicam no presente, contribuindo com esta 
grande obra realizada pelo Padre Albino. “Prestamos 
solidariedade e agradecemos ao Padre Albino e a todos 
que chegaram antes de nós ao longo destes 90 anos. 
Estamos frente a uma história construída com amor, 
espiritualidade, determinação, liderança, competência, 
sensibilidade humana e visão de futuro”, declara Rogé-
rio Bartkevicius.

 
Programação festiva

Para celebrar os 90 anos, o Hospital Padre Albino 
programou missa em ação de graças na capela do hos-
pital, no dia 25 de junho, às 16h. Ao término da celebra-
ção houve soltura de balões. A população foi convidada 
para a atividade. 

Os clientes internados receberam no dia 26 de ju-
nho, domingo, um cartão comemorativo e um cupcake, 
oferecido pelo Serviço de Nutrição e Dietética. Os cola-
boradores comemoraram o aniversário do hospital com 
um café especial no dia 30 de junho, no refeitório. 

No mês do aniversário, o hospital veiculou campa-
nha institucional na mídia para evidenciar a marca jun-
to à comunidade.

Ação de humanização é evidenciada em

evento regional de Ginecologia e Obstetrícia

A enfermeira coordenadora da Maternidade do 
Hospital Padre Albino e docente do curso de enferma-
gem da FIPA, Luciana Braz de Oliveira Paes, apresentou 
o trabalho “Vinculação da Gestante à Maternidade no 
Contexto da Humanização do Nascimento” na XVII Jor-
nada de Ginecologia e Obstetrícia da Regional SOGESP 
e no II Simpósio de Enfermagem em Obstetrícia de São 
José do Rio Preto realizado de 16 a 18/06 na Sociedade 
de Medicina e Cirurgia daquela cidade.

O material foi exposto no dia 16 de junho. Além de 
Luciana, as profi ssionais Aline Cristina de Polli, enfer-
meira obstetra do Hospital Padre Albino, e Zaida Auro-
ra Sperli Geraldes Soler, obstetriz, enfermeira, mestre, 
doutora e livre docente em enfermagem obstétrica 
também assinaram o trabalho que analisou a imple-
mentação de um protocolo de vinculação das gestan-
tes com a maternidade onde realizarão o parto.

A ação de boas práticas de atenção ao parto e nas-
cimento faz parte do planejamento institucional de hu-
manização dos hospitais da Fundação Padre Albino que 
é mediado pelo Centro Integrado de Humanização com 
o apoio do Grupo de Trabalho de Humanização e com o 
respaldo da administração hospitalar. 

O evento proporcionou a discussão de temas como 
o módulo sobre infecções em obstetrícia com controvér-
sias da estreptococcia, sífi lis e a síndrome congênita do 
Zika vírus; a prevenção e o tratamento das trombofi lias; o 
desafi o da anticoncepção na adolescência; as novidades 
na assistência ao parto; as evoluções no tratamento da 
osteoporose e TH; o laser em ginecologia, entre outros.

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA

Divulgação

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA
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O Departamento de Obras da Fundação Padre Albi-
no coordena a reestruturação da tubulação hidráulica 
dos consultórios dos Ambulatórios da Clínica Médica 
do Hospital Emílio Carlos. A intervenção no espaço físi-
co foi necessária para a melhoria da ambiência e, conse-
quentemente, do atendimento.

A reforma, iniciada em janeiro de 2016, está sendo 
executada pela empresa terceira Stocco & Zimmer-
mann LTD e contempla a retirada de terra, piso interno 
e externo, alvenaria e contrapiso e tubulação de ferro 
fundido. A equipe contratada reformou as esquadrias 
de ferro e de madeira, instalou piso e forro, executou a 
nova pintura e fez a instalações elétricas e hidráulicas. 

A obra está sendo feita com o setor em funciona-
mento para não prejudicar o agendamento dos pa-
cientes. A liberação de dois consultórios por vez foi a 
estratégia utilizada para a intervenção. Ao todo, 11 con-
sultórios do ambulatório serão reformados. 

A equipe multidisciplinar do Serviço de Terapia Re-
nal Substitutiva do Hospital Padre Albino realizou a tra-
dicional festa junina para os pacientes e acompanhan-
tes nos dias 16 e 17 de junho.

No dia 16, a confraternização foi animada por san-
foneiro e pela dupla caipira Vaindo & Quetiarcanso, que 
agita apresentações juninas do interior paulista. Os cai-
piras integram a programação do Festão de Junho do 
SESC Catanduva e já realizaram intervenções durante o 
Festival de Folclore de Olímpia. O músico e DJ Everson 
Stuk, que colabora com a festa pelo segundo ano con-
secutivo, também animou os pacientes com o som da 
sanfona em ambos os dias.

Os médicos responsáveis pela Unidade contribuí-
ram com a aquisição de doces e enfeites, assim como 
a instituição. Tudo foi organizado pela equipe do setor 
com o objetivo de proporcionar aos pacientes um aco-
lhimento humanizado.

Além dos pacientes e acompanhantes, a confrater-

O Setor de Hanseníase do Hospital Emílio Carlos 
realizou no último dia 07 de julho a “Manhã caipira”, 
com a presença de pacientes, da médica responsável 
Drª Jane Lucy Corradi e das terapeutas ocupacionais 
Mara Regina Dotto Gussi, Isabela Sóssio e Rita de Cás-
sia dos Santos Lahós.

Na festa foram oferecidos chocolate quente, café, 
bolo, biscoito doce e salgado, pipoca, doce de banani-
nha, paçoca, entre outros.

De 16 a 18 de junho, na Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Rio Preto, as docentes do curso de Enferma-
gem da FIPA, Profª Luciana Braz de Oliveira Paes e Profª 
Drª Denise Gonzalez Stellutti de Faria participaram da 
XVII Jornada de Obstetrícia e Ginecologia da SOGESP.

 A Profª Denise apresentou o trabalho “Boas práti-
cas de atenção ao parto e nascimento” e a Profª Luciana 
o trabalho “Vinculação da gestante à maternidade no 
contexto da humanização do nascimento”. A Jornada 
reuniu aproximadamente 350 pessoas, entre elas, pro-
fi ssionais da área da saúde e universitários. 

Hospital Emílio Carlos reforma 

consultórios  do Ambulatório da 

Clínica Médica

Confraternização junina

Manhã caipira no 

Setor de Hanseníase

Apresentação de trabalhos

Potenciais doadores de órgãos notifi cados pelos 
hospitais de Catanduva representam 15% no número 
total de notifi cações feitas à Organização de Procura de 
Órgãos – OPO do Hospital de Base de São José do Rio 
Preto/HB. Com esse índice, Catanduva é uma das prin-
cipais cidades que mais tiveram captação de órgãos e 
tecidos da região noroeste do Estado. Ao todo, 12 insti-
tuições da região notifi cam potenciais doadores ao HB 
de Rio Preto. Os dados são referentes a 2015.

De acordo com a Associação Brasileira de Transplan-
tes de Órgãos – ABTO, de janeiro a março de 2016 há 
no Brasil 33.237 pacientes na fi la de espera para trans-
plantes tais como coração, fígado, rins, pulmões, cór-
neas, pâncreas, rim. No Estado de São Paulo há 13.700 
pacientes aguardando órgãos.

A Comissão Intra-hospitalar de Transplantes dos hos-
pitais Emílio Carlos e Padre Albino trabalha para detectar 
possíveis doadores, pessoas com diagnóstico de mor-
te encefálica para a doação de múltiplos órgãos e com 
diagnóstico de morte para a doação de córnea, confor-
me a resolução do Conselho Federal de Medicina – CFM. 

O grupo composto por Camila Damiana Chieratto, 
Dr. Ricardo Alessandro Teixeira Gonsaga, Esmerinda 
Cavassana da Silva, Claudenice dos Santos, Fabrícia de 
Cássia Presente, Maria Luzia Rodrigues, Ózéias Ujaque, 
João César Jacon, Érika Fachim Esteves, Carlos Eduardo 
Mancini Gomes, Luis Carlos Ferraz e José Luis de Moraes 
é responsável pela entrevista com a família do poten-
cial doador. Os profi ssionais atuam em conjunto com a 
Central de Notifi cação, Captação e Distribuição de Ór-
gãos e o Sistema Nacional de Transplantes. Durante a 
entrevista, a equipe esclarece à família as questões com 
relação à doação. Informa, por exemplo, que a captação 
das córneas é um processo rápido e não causa defor-
midades ao doador, sendo realizada nos hospitais da 
Fundação Padre Albino.

Para a enfermeira da Comissão Camila Chieratto, a 
principal difi culdade é a falta de informação da popula-
ção a respeito da doação e do transplante de órgãos e 

Notifi cações dos hospitais da FPA elevam 

o índice de potenciais doadores da região

tecidos. “Infelizmente, a cultura do nosso país não está 
diretamente relacionada à doação de órgãos”, comenta. 
Para auxiliar na mudança deste cenário, as comissões 
de doação de órgãos e tecidos dos hospitais da Funda-
ção realizam atividades durante todo ano para que as 
pessoas dialoguem a respeito do tema.

Em 2015 houve um aumento de 220% no número 
de potenciais doadores de órgãos e tecidos em toda 
a região noroeste. O aumento foi em relação a 2015 e 
2009. No ano passado foram 160 notifi cações, contra 50 
sete anos atrás. Na comparação entre o ano passado e 
2014 o aumento foi de 41%. Destaque no desempenho 
quando considera o Estado de São Paulo, cujo aumen-
to de doações foi de 10% em 2015 em relação ao ano 
anterior.

Houve também mais doadores de múltiplos órgãos, 
que saltou de 38 para 60. De acordo com Camila, outro 
dado importante que demonstra o quanto as institui-
ções aderiram ao trabalho de captação é que, antes, o 
Hospital de Base de Rio Preto respondia por 99% dos 
órgãos notifi cados na região. Agora, as cidades vizinhas 
obtêm quase 50% dos potenciais doadores. Entre as 
instituições que mais notifi cam estão os hospitais de 
Catanduva e de Araçatuba, com 15% e 17%, respecti-
vamente.

Estudos mostram que a família predisposta a doar é 
aquela que teve a sensação de ter sido bem atendida, 
bem acolhida e de que não faltou nada no tratamento 
do potencial doador. 

Em outros Estados

Os números da região mostram que é destaque até 
mesmo se comparado a outros Estados quando se fala 
em doação de órgãos. 

No Acre, em 2015 foram 61 notifi cações, Alagoas, 
53, Amazonas 126, Maranhão 137, Mato Grosso, 58, 
Mato Grosso do Sul 133, Paraíba 157, Rondônia, 62, Ro-
raima 13, Sergipe 100 e Tocantins 20.

nização contou com a participação dos profi ssionais 
da Unidade e estagiários do curso de nutrição do Insti-
tuto Municipal de Ensino Superior/IMES-Fafi ca.

A administração hospitalar do “Emílio Carlos” e “Pa-
dre Albino”, em conjunto com o Núcleo da Qualidade e 
Núcleo de Educação Permanente reuniu a equipe mul-
tidisciplinar para apresentar o modelo do Programa de 
Compromisso com a Qualidade Hospitalar – CQH nos 
dias 15 e 16 de junho, no Anfi teatro Padre Albino.

O modelo de excelência de gestão no setor da saú-
de visa contribuir com a melhoria contínua da qualida-
de no atendimento.  As práticas são encontradas em 
organizações líderes de “classe mundial”, que buscam 
se aperfeiçoar e se adaptar às mudanças globais.

O evento foi aberto pelo administrador hospitalar, 
Rogério Bartkevicius, que participou ativamente de 
todas as discussões. “O compromisso com a qualidade 
tem sido prioridade nos hospitais da Fundação Padre 
Albino”, afi rmou.

Durante os dois dias de treinamento, a administra-
dora Andrea Nascimento, membro do Núcleo Técnico 
do CQH, especialista em gestão de saúde, mestre em 
saúde coletiva e coordenadora dos Núcleos de Apoio 
à Gestão Hospitalar – NAGEHs trabalhou com o grupo 
de profi ssionais o roteiro de visitas do Programa CQH. 
O documento serve de base para a melhoria dos pro-
cessos e é indicador dos critérios necessários para a 
certifi cação do hospital no programa. “Eu pude notar o 
comprometimento da equipe e a assimilação das infor-
mações foi muito boa”, comentou Andrea.

Os profi ssionais avaliaram os critérios do roteiro em 
grupos e apresentaram os pontos de melhorias identi-
fi cados. Na ocasião, a gerente assistencial e membro do 
Comitê Gestor dos hospitais, Adriana Bianchi Tanaka, 
ressaltou a importância do envolvimento de todos os 
colaboradores com o programa de qualidade que será 
gerenciado por ela e coordenado pelo Núcleo da Qua-
lidade, representado pela enfermeira Maria Cláudia Pic-
colo Barbosa.

A atividade foi encerrada pelo presidente da Direto-
ria Administrativa da Fundação, José Carlos Rodrigues 
Amarante, que ressaltou que a iniciativa vai de encon-
tro com as expectativas da diretoria da instituição.

Compromisso com a 

Qualidade Hospitalar

Comunicação/HPA

Comunicação/HPA
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Fundação vai gerenciar o AME 
Catanduva por mais 5 anos

O Diário Ofi cial do Estado de 09 de julho publicou 
despacho da Coordenadoria Regional de Saúde de-
clarando que a Fundação Padre Albino será a Gestora 
do Ambulatório Médico de Especialidades Catanduva 
- AME Catanduva, mediante Contrato de Gestão a ser 
fi rmado com aquela Secretaria de Estado da Saúde 
por mais cinco anos.

Além da Fundação Padre Albino, a Associação Casa 
de Saúde Benefi cente de Indiaporã também partici-
pou da Convocação Pública realizada e apresentou 
Plano Orçamentário Financeiro para a gestão do Am-
bulatório. No entanto, a decisão foi pela Fundação Pa-
dre Albino pela sua proposta assistencial atender ao 
projeto encaminhado pelo DRS XV - São José do Rio 
Preto, bem como a proposta orçamentária.

Inaugurado ofi cialmente pelo governador Geraldo 
Alckmin no dia 06 de julho de 2012, o AME Catandu-
va entrou em funcionamento no dia 20/06/2012 sob 
a administração da Fundação Padre Albino. Criado 
para atender a população SUS de Catanduva e mais 18 
municípios da região, o AME, em números absolutos, 
fechados no último mês de junho, atendeu nesse pe-
ríodo a 146.956 consultas médicas, 45.539 consultas 
não médicas, 421.374 exames e 7.594 cirurgias.

A gerente administrativa Renata Rocha Bugatti res-
salta que se deve levar em consideração as difi culda-
des iniciais de instalação e a falta de conhecimento da 
fi nalidade AME. “Esses são números expressivos sem 
dúvida; mostram que, muito mais do que indicadores, 
a unidade está preparada para prestar assistência es-
pecializada na sua área de atuação, proporcionando 
atendimento digno, ético, humanizado e seguro à po-

Arquivo

pulação referenciada”, comemorou.
  Hoje o AME Catanduva já atende a 21 especialida-

des: acupuntura, anestesiologia, cardiologia, cirurgia 
geral, cirurgia vascular, dermatologia, endocrinologia, 
gastroenterologia clínica, ginecologia, mastologia, 
neurologia adulto, neurologia pediátrica, oftalmolo-
gia, ortopedia, otorrinolaringologia, pneumologia, 
reumatologia, urologia, nutrição, enfermagem e fi sio-
terapia. Além disso, realiza exames tais como: audio-
metria, broncoscopia, colonoscopia, polipectomia en-
doscópica, densitometria óssea, eletroencefalograma, 
eletroneuromiografi a, mamografi a, espirometria, raio
-X, ultrassonografi a, PAAF de próstata-mama-tireóide, 
nasofi broscopia, holter, MAPA, ecocardiograma, teste 
ergométrico, avaliação urodinâmica, Doppler vacular, 
exames laboratoriais de análises clínica e potológica. 
Realiza, ainda, cirurgias dermatológicas, pequenas ci-
rurgias, catarata, calázio, triquíase e pterígio.

O presidente da Diretoria Administrativa da Fun-
dação Padre Albino, José Carlos Rodrigues Amarante, 
disse que apesar da população não entender no iní-
cio as reais funções do AME, hoje ele é um verdadeiro 
sucesso, provado em números e nas excelentes ava-
liações obtidas nesses quatro anos de existência, che-
gando quase a 100%. “A própria Secretaria de Estado 
da Saúde destacou a excelência do trabalho do AME 
Catanduva”, ressaltou Amarante.

O AME Catanduva está localizado na Rua Cascata, 
825, Parque Iracema, e funciona de segunda a sexta-
feira, das 7h00 às 19h30. O atendimento é referência 
para pacientes encaminhados pelos municípios da 
região.

O Colégio Catanduva inseriu na sua grade curricular 
aulas de musicalização, através da Profª Giovana Ca-
tarucci. As aulas são ministradas na Educação Infantil, 
envolvendo Maternal, Pré I e Pré II, com a bandinha e a 
fl auta. No Ensino Fundamental, com o 1º e 2º ano, são 
ministradas aulas de fl auta.

O Colégio realizou dia 11de junho, a partir das 19 
horas, a sua festa junina com danças típicas pelos alu-
nos, quadrilha, além de comidas e bebida típica.

No dia 24 de maio último, o Serviço Especializado 
em Engenharia de Segurança e Medicina do Trabalho 
da Fundação promoveu treinamento da Brigada de in-
cêndio aos funcionários do Colégio. Os colaboradores 
foram capacitados para atuarem em caso de incêndio e 
evacuação do local. O treinamento foi ministrado pelo 
Técnico em Segurança do Trabalho Wellington Miletta.

Aulas de musicalização

A agenda de eventos do Recanto Monsenhor Albino 
contou com várias atividades no mês de junho. No dia 
29, às 14h00 foi realizada a festa junina, com participa-
ção dos idosos, funcionários e os idosos da Vila São Vi-
cente de Paula. No dia 24, às 900, foram comemorados 
os aniversários do mês dos funcionários; no dia 17, às 
14h00, comemorados os aniversários do mês dos ido-
sos e no dia 14, às 9h00, realizado o Café Humanizado 

O Conselho da Mulher Empresária promoveu na nova 
sede do Sincomércio, na tarde do último dia 12 de julho, 
a entrega dos produtos arrecadados durante a 7ª Cami-
nhada do Batom e do Bigode, ocorrida no último dia 03.

A Caminhada arrecadou 1.750 sabonetes e 1.100 
cremes dentais, distribuídos para o Recanto Monsenhor 
Albino e para as seguintes instituições: AVOIAN, Associa-
ção Cáritas, Associação dos Vicentinos, Creche Antonio 
Nelson Zancaner, Creche Associação das Senhoras Espí-
ritas, Casa da Criança Sinharinha Neto, Educandário São 
José, Hospital Psiquiátrico Espírita Mahatma Ghandi, Lar 
Espírita Mensageiros do Amor, Recanto Nosso Lar, Reco-
meçar, Vila São Vicente de Paulo e para uma família ca-
rente com 10 fi lhos.

No último dia 14 de junho, às 14h30, na quadra do 
Câmpus Sede, os cursos de Pedagogia e Licenciatura e 
Bacharelado em Educação Física da FIPA promoveram a 
tradicional festa junina para alunos, docentes, coordena-
dores e funcionários. 

Os alunos do curso de Pedagogia e do 3° ano do 
curso de Licenciatura em Educação Física apresentaram 
danças de forró e os alunos do Bacharelado em Educa-
ção Física a zumba sertaneja. Na sequência, alunos dos 
três cursos dançaram a quadrilha. A mesa de comidas 
típicas foi montada com alimentos levados pelos alunos.

Eventos de junho do Recanto Monsenhor Albino

Recanto Monsenhor Albino 

recebe doação do Conselho da 

Mulher Empresária

Festa junina da Educação

Física e Pedagogia

para os funcionários.
No dia 04 de junho, através do projeto de responsa-

bilidade social da Usina Noble Acri, a Associação Musi-
cal Prof. José Favorino Rangel/Banda do Barão se apre-
sentou para os idosos do Recanto Monsenhor Albino. A 
banda, comandada pelo maestro Breguedo, executou 
diversas marchas alegrando os idosos, que puderam 
assim se lembrar dos desfi les cívicos.  

O AME Catanduva já atendeu mais de 190 mil consultas médicas e não médicas.

Todos os alunos dançaram a quadrilha.

Divulgação

A bandinha da Educação Infantil.

Divulgação



Julho/2016 09

Direitos humanos, sustentabilidade  e igualdade na escola

ABC da Informática entrega certifi cados e abre inscrições

Novo curso de aprimoramento de competências 

organizacionais por meio do coaching 

Direito cria personagem para discutir relações de consumo

Falece o 

Prof. Raul Figueiredo

Cumprimentos

No dia 10 de junho, às 14h00, na EMEF Professora Graciema 
Ramos da Silva, em Catanduva, o Prof. Me. Ademir Testa Junior, do-
cente do curso de Licenciatura em Educação Física da FIPA, desen-
volveu o projeto de extensão “Direitos humanos, sustentabilidade e 
igualdade na escola” com crianças de aproximadamente cinco anos.

O projeto consiste no desenvolvimento de ações que estimulem 
o debate e o conhecimento sobre as questões dos Direitos humanos, 
da Sustentabilidade e da Igualdade em relação à Educação Física. “As 
atividades do projeto proporcionam às crianças a oportunidade da 
construção de brinquedos com materiais alternativos e plantio de 
muda de árvore nas escolas, deixando a mensagem de que dessa for-
ma podemos reaproveitar os materiais que geralmente descartamos 
e ainda contribuir com o meio ambiente saudável e sustentável”, ex-
plicou o Prof. Ademir. A aluna do 1° ano do curso de Licenciatura em 
Educação Física Jennifer Galatti é a monitora do projeto.

Para o Prof. Ademir, é possível observar que os participantes 
do projeto estão entendendo a importância de se compreender as 

O curso de Administração da FIPA realizou dia 28 de junho, no 
Câmpus São Francisco, a entrega dos certifi cados de conclusão de 
curso do projeto social “O ABC da informática”, curso de informática 
gratuito dirigido a adultos, ministrado no Laboratório de Informáti-
ca. Quinze adultos receberam o certifi cado de conclusão de curso.

Segundo a formanda Jocelei Braga Seródio, “por mais que os fi -
lhos tentem ensinar aos pais e aos mais velhos a usarem o compu-
tador, a paciência não é a mesma comparada ao que encontramos 
no “ABC da informática” e, por isso, o curso proporciona esse sen-
timento de inclusão na era digital mesmo quando isso é encarado 
como algo tão difícil de aprender para muita gente”.

O “ABC da informática” está com inscrições abertas para o 
curso básico gratuito de informática para o segundo semestre 
de 2016. As aulas serão ministradas às terças-feiras, das 13h00 
às 15h00, com início previsto para o dia 02 de agosto. Os adultos 
interessados devem fazer inscrições na secretaria do Câmpus São 

O curso de Administração da FIPA, em parceria com a Profª Cris-
tiane Paschoa Amaral, docente do curso, psicóloga e coach pela So-
ciedade Brasileira de Coaching, oferece o curso de aprimoramento 
de competências organizacionais por meio do coaching para alu-
nos, ex-alunos e comunidade externa para o segundo semestre. O 
primeiro curso foi realizado nos meses de março, abril e maio. 

Por meio do uso de diferentes ferramentas de coaching, o indiví-
duo potencializa suas competências já existentes e descobre novos 
potenciais de ação, alinhando metas a objetivos, a fi m de obter o 

Com o objetivo de disseminar e intensifi car o estudo dos prin-
cípios e institutos de Direito do Consumidor, o projeto de extensão 
Observatório social das relações de consumo do curso de Direito 
da FIPA, coordenado pela Profª Beatriz Trigo, criou o João Consu-
midor, perfi l de um personagem social no Facebook. O persona-
gem realiza postagens de leis do Código de Defesa do Consumi-

Faleceu dia 30 de junho o 
Prof. Raul Sebastião Figueiredo, 
69 anos, ex-docente e diretor do 
curso de Educação Física da FIPA.

Professor formado pela Uni-
versidade de São Paulo, o Prof. 
Raul ingressou na então Escola 
Superior de Educação Física e 
Desportos de Catanduva (ESE-
FIC) em 01/07/73, onde perma-
neceu até 01/08/2005, como 
professor e diretor por dois 
mandatos, de 1978 a 1982 e de 
1982 a 1984. Prof. Raul deixou 
esposa, fi lhos e netos.

A Secretaria de Assistência 
Social e a Coordenadoria Mu-
nicipal de Inclusão Social enca-
minharam correspondência pa-
rabenizando a Fundação Padre 
Albino por ser a empresa que 
mais contratou pessoas com de-
fi ciência para compor seu qua-
dro de colaboradores. 

Para o Prof. Francisco Ro-
drigues Neto, Secretário de As-
sistência Social, “essa iniciativa 
demonstra claramente o com-
prometimento da empresa no 
cumprimento de suas responsa-
bilidades sociais e legais”. E conti-
nua: “a Fundação Padre Albino é 
um exemplo a ser seguido, pois 
demonstra que é possível pro-
mover a inclusão da pessoa com 
defi ciência no ambiente do tra-
balho com qualidade, segurança 
e, acima de tudo, responsabilida-
de, diminuindo o estigma de que 
as pessoas com defi ciência não 
são produtivas”. 

As crianças plantam árvore: contribuindo com o meio ambiente.

As inscrições para nova turma estão abertas.

Prof. Raul recebe homenagem 
do curso de Educação Física.

FIPA oferece cursos de Pós-Graduação
 em Biomedicina e Educação Física

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) estão rece-
bendo matrículas para os cursos de Pós-Graduação nas áreas 
de Biomedicina e Educação Física com início previsto para 
agosto.

Os cursos são “Especialização em Citologia Esfoliativa e On-
co-hematologia”, dirigido para profi ssionais da área de saúde 
(biólogos, biomédicos, enfermeiros, farmacêuticos e médicos) 
e “Fisiologia do exercício: prescrição e treinamento”, dirigido 
para profi ssionais da área de saúde (professores e profi ssio-
nais da Educação Física, fi sioterapeutas e demais profi ssionais 

da área da saúde). Os cursos têm carga horária de 360 horas e 
serão ministrados aos sábados no Câmpus Sede da FIPA.

As matrículas devem ser feitas na secretaria dos cursos no 
Câmpus Sede, de segunda a sexta-feira, das 8h00 às 12h30 e 
das 13h30 às 17h00, com apresentação de cópias do CPF e do 
certifi cado da graduação. Os valores dos cursos são distintos 
de acordo com a área e há desconto para ex-aluno da FIPA.

Mais detalhes de cada curso em www.fi pa.com.br/pos ou 
ligue 0800 772 5393. O Câmpus Sede da FIPA fi ca na Rua dos 
Estudantes, 225, Parque Iracema, em Catanduva. 

Divulgação

Divulgação
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sucesso necessário para ser um profi ssional disputado no mercado 
de trabalho. 

Os encontros serão realizados aos sábados, com duração de 
uma hora, nos meses de agosto, setembro e outubro. O valor 
do curso é de R$ 200,00 para alunos e ex-alunos da FIPA e de R$ 
250,00 para os demais participantes. As inscrições estarão abertas 
de 01 a 12 de agosto na secretaria do Câmpus São Francisco. As 
vagas são limitadas e os participantes que concluírem o curso re-
ceberão certifi cado de 20 horas.

dor, criando um fórum de discussão de ideias sobre o tema entre 
os amigos. Para ter acesso às postagens, basta adicionar o João 
Consumidor no Facebook.

O projeto de extensão Observatório social das relações de con-
sumo tem caráter de prevenção e reparação dos danos causados 
aos consumidores, de maneira coletiva.

peculiaridades dos temas sociais relevantes e também de que ma-
neiras a Educação Física Escolar pode favorecer o debate sobre os 
mesmos. Os estudos para o desenvolvimento do projeto foram ini-
ciados em março deste ano.

Francisco da FIPA, na Rua Seminário, 281, São Francisco, fone (17) 
3311.4800. As vagas são limitadas e as inscrições serão feitas en-
quanto houver vagas.



BRONCOSCOPIA

•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E GASTROENTEROLOGIA

•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr. - Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, REPARADORA, QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches - Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal - Av. Dep. Orlando Zancaner, 497 - Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior - Rua Bolívia, 94 - Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto - Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto - Av. Orlando Zancaner, 95 - Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR  E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone - Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque  - Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DERMATOLOGIA 

•Drª Ana Flávia  Dias Pattini - Rua Maranhão, 1405 - Fones 3525-3139 e 3525-3503

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato - Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

GASTROENTEROLOGIA ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr. - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef - Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo - Rua Belo Horizonte, 689 - Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto - Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches - Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

MASTOLOGIA/GINECOLOGIA

Instituto Jorge de Medicina

•Dr. Bruno C. Sabino  - Rua 13 de Maio 1269  -  Tel: (17) - 3522-5396

NEFROLOGIA

•Dr. Farid Felício Casseb Filho - Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(Adulta e infantil) Eletroencefalografi a computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera  - •Dr. Emílio Herrera Júnior

 Rua Manaus, 438 - Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado- Rua 21 de abril, 1.074 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho - Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA, CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga - Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi - Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello - Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos - Rua Olinda, 455 - Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino - Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi - Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr. - Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin - Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz - Rua Ceará, 847 - Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Drª Gisele Maria Couto - Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios - Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E  ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba - Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme - Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Renato Eugênio Macchione - Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque - Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti - Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira - Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello - Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE  ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino - Rua Maranhão, s/nº
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Treinamento para funcionários da Enfermagem
O Núcleo de Educação Permanente 

da Fundação Padre Albino realiza desde 
2014 treinamentos para novos funcio-
nários da Equipe de Enfermagem - Au-
xiliares de Enfermagem e Enfermeiros. O 
objetivo é melhorar a qualidade da assis-
tência de enfermagem aos usuários dos 
hospitais Emílio Carlos e Padre Albino. 
Em 2016 esse treinamento passou por 
reformulação.  

Para Rosemeire Estruzane Alves Be-

tiol, “o treinamento foi perfeito. Aprendi 
muitas coisas que nem aprendi no curso, 
revi conhecimentos que havia esque-
cido. O treinamento é muito bom para 
o funcionário se sentir mais seguro ao 
entrar no setor onde vai trabalhar. A di-
nâmica foi muito boa, nos descontraiu. 
Minha sugestão é que sempre continue 
assim. Essa integração foi a melhor coisa 
para mim, que estava insegura”.

Através de aulas teóricas, os alunos 

aprendem sobre atendimento ao clien-
te, comunicação, trabalho em equipe, 
administração de confl itos, normas e 
rotinas do Serviço de Enfermagem, se-
gurança do paciente, ética profi ssional e 
na vivência prática são abordados temas 
como urgência e emergência, técnicas 
de punção venosa, preparo de medica-
ção, cuidados com drenos e sondagem, 
traçado de eletrocardiograma, curativos, 
anotação de enfermagem etc.

Segundo Esmerinda Cavassana da 
Silva, Responsável Técnica de Enferma-
gem do Hospital Padre Albino, “não tem 
como comparar um funcionário que pas-
sou pelo treinamento e um que não pas-
sou. Eles já começam a se sentir valoriza-
dos, importantes, e sabem que alguém 
está ensinando e se preocupando com 
eles. O funcionário que passa pelo trei-
namento tem um desempenho melhor e 
realiza um atendimento melhor”.



  No período de 09 a 12 de agosto próximo, o curso 
de Biomedicina da FIPA realiza a II Semana da Biome-
dicina com o tema “Atuações do Biomédico no câncer”.

A semana terá atividades como palestras, minicur-
sos, mesa redonda, com participação de egressos do 
curso e atuantes na área, e apresentações culturais, 
que serão realizadas no Anfi teatro Padre Albino e no 
Câmpus Sede; haverá, ainda, visita técnica à Fazenda 
Experimental de Pindorama, sede do Polo Regional 
Centro Norte da Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios - APTA. Durante a visita os participantes 
conhecerão as espécies nativas e em experimentação, 
inclusive do Projeto de Fitoterapia e Plantas Medicinais 

No dia 18 de junho último, às 14h00, na Brinquedo-
teca, o curso de Pedagogia da FIPA promoveu encon-
tro do projeto “Resgatando as datas comemorativas no 
contexto escolar”. 

O tema trabalhado durante o encontro foi “Festa ju-
nina” com o objetivo de acolher as diferentes culturas 
não se limitando somente às comemorações festivas, a 
eventuais apresentações de danças típicas ou à expe-
rimentação de pratos regionais e sim à diversidade de 
valores e crenças. Para explorar o tema, a turma leu o 
livro “Zequinha, o espantalho fujão”, de Gerusa Rodri-
gues Pinto, que aborda o sentimento de um espantalho 
em relação à sua função na plantação. Com a integração 
da história do livro, o grupo resgatou o surgimento das 
festas típicas nas fazendas e na roça, cujas festividades 
eram realizadas no fi nal de cada colheita como come-
moração à fartura. Após a aula teórica, a turma realizou 
a ofi cina com a confecção de um espantalho em E.V.A.

Arraiá da FIPA No dia 24 de junho, às 19h30, na 
quadra do Câmpus Sede, os alunos dos cursos de Bio-
medicina e Enfermagem promoveram o “Arraiá da FIPA”, 
com danças, brincadeiras e comidas típicas e show ser-
tanejo com a dupla Edu Valle e Heron. Os participantes 
vestidos a caráter participaram de concurso que pre-
mou com uma cesta de doces o traje mais criativo.

Dia 25 de junho, na Brinquedoteca do Câmpus Sede, 
o curso de Pedagogia da FIPA promoveu o encontro 
mensal do projeto de extensão GPS da Alegria tendo 
como tema o conto de fada “João e Maria”. 

O objetivo foi trabalhar a compreensão dos valores 
básicos da conduta do ser humano, preparando-os para 
conviver e lidar com diversas situações e sentimentos 
presentes no cotidiano, ressaltando ainda a importân-
cia do âmbito familiar para as crianças.

Os alunos refl etiram sobre esse conto contextua-
lizando-o à realidade familiar e social. Após a refl exão 
e a teoria, os alunos realizaram uma ofi cina confeccio-
nando os personagens do conto e em seguida foram à 
Pediatria do Hospital Padre Albino para a contação de 
histórias para as crianças internadas.

Prática docente No dia 18 de junho, no Câmpus 
Sede, o curso realizou novo encontro do curso de aper-
feiçoamento “Saberes curriculares da prática docente”. 
O tema da aula foi Psicologia da Educação, ministrada 
pela Profª Zélia de Oliveira Pantaleăo. O curso é reali-
zado aos sábados, às 14h00, e dirigido para alunos do 
curso de Pedagogia.
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que está sendo desenvolvido em parceria com o curso 
de Biomedicina da FIPA. O dia e o horário da visita serão 
agendados de acordo com os participantes.

A Semana da Biomedicina é dirigida para graduan-
dos, egressos de outros cursos da área da saúde da FIPA 
e comunidade externa. As inscrições devem ser feitas 
entre os dias 01 e 05 de agosto, na secretaria do curso 
de Biomedicina, ao valor de R$ 15,00 e R$ 5,00 para par-
ticipar da visita técnica (opcional).

O Anfi teatro Padre Albino fi ca na Rua 13 de maio, 
1064, centro, e o Câmpus Sede da FIPA na Rua dos Estu-
dantes, 225, fone 17 – 3311-3502, Parque Iracema, em 
Catanduva.

Dia 28 de junho, às 14h00, no Câmpus Sede, a Ter-
ceira Idade realizou sua festa junina com a participação 
de funcionários, professores, estagiários e idosos do 
Recanto Monsenhor Albino. A festa, que marcou o en-
cerramento do semestre letivo, teve comidas, músicas e 
danças típicas. As alunas, vestidas a caráter, dançaram a 
quadrilha conduzidas pelo Prof. Rafael Repisso.

Acometimentos visuais Dia 21 de junho, às 14h00, 

A Fundação Padre Albino alerta a população de Ca-
tanduva e região que pessoas inescrupulosas estão pe-
dindo doações em dinheiro e em produtos para o Hos-
pital de Câncer de Catanduva (HCC) por telefone e/ou 
visitando lojas do comércio.

Diante disso, a Fundação reafi rma que possui setor 
próprio para captação de recursos. Nas solicitações por 
telefone, seus funcionários se identifi cam e a pessoa 
que vai à residência entrega recibo impresso, em nome 
da instituição, emitido por máquina semelhante à de 
cartão de crédito.

A Rede de Colaboradores HCC é autorizada formal-
mente a atuar em nome do Hospital de Câncer. Os volun-
tários são identifi cados através de crachás nos eventos e 
promoções sob a responsabilidade da Rede.

A Fundação informa que, além do Telemarketing, 
ninguém mais pode solicitar ajuda fi nanceira para o 
HCC, pois não autorizou terceiros a fazê-la e que, portan-

 Dia 18 de junho, às 13h00, o GAC - Grupo de Ajuda 
Comunitária do curso de Medicina da FIPA visitou o Asi-
lo da Vila São Vicente de Paulo. O grupo passou a tarde 
realizando atividades, como roda de conversa, roda de 

Festa Junina da Terceira Idade

Fundação alerta sobre pedido de doações ao HCC

Visita ao Asilo São Vicente de Paulo

A festa junina no contexto escolar

João e Maria no GPS da Alegria

Biomedicina vai discutir a atuação
do biomédico no câncer

As alunas confeccionam os personagens para a 
contação de histórias na Pediatria.

a oftalmologista Drª Nathália Kassis ministrou aula para 
as alunas sobre “Acometimentos visuais na 3ª idade” 
abordando a importância de realizar avaliação oftalmo-
lógica regularmente para diagnosticar problemas de 
visão e possíveis tratamentos. Em seguida, as alunas ti-
veram aula de ginástica com treino de habilidades mo-
toras com o Prof. Rafael Repisso na nova sala de dança 
do Complexo Esportivo Prof. Ivo Dall’Aglio.

to, estão usando o nome da entidade indevidamente.
Muitas pessoas também estão criando eventos em 

benefício do HCC sem autorização prévia. Todo evento 
que tenha renda em benefício do HCC deve ser autoriza-
do pela Diretoria da Fundação.

No site do Hospital de Câncer de Catanduva – www.
abracehcc.com.br, na barra de menu superior, há o link 
“Eventos”; clicando nele serão abertos dois sublinks, 
“agenda”, onde estarão todos os eventos em benefício 
do HCC, e “criar evento”, para que a pessoa cadastre e 
receba autorização para realizar seu evento pró HCC. Os 
eventos devem ser cadastrados com antecedência de 
45 (quarenta e cinco) dias; caso contrário, estão desau-
torizados.

Com isso, a Fundação Padre Albino quer evitar que 
pessoas explorem a boa fé da população, usando o 
nome do HCC para arrecadar recursos em benefício pró-
prio. Mais informações ligue para 17 – 3311-3365.

música e distribuição de lembrancinhas.
O objetivo foi de proporcionar uma tarde agradável e 

diferente para os moradores e um dia de muito aprendi-
zado para os estudantes.

Divulgação

Divulgação
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Campanha do Maranhão Supermercados arrecada mais de R$ 23 mil

A campanha “adicione amor na sua lis-
ta de compras” em benefício do Hospital 
de Câncer de Catanduva (HCC) realizada 
pelo Maranhão Supermercados de 21 a 
26 de junho passado nas cinco lojas do 
grupo arrecadou R$ 23.913,98. O cheque 
foi entregue pelo diretor Luciano Nechar 
ao presidente da Diretoria Administrativa 
da Fundação, José Carlos Rodrigues Ama-
rante, dia 08 de julho.

No tablóide do Maranhão daquela se-
mana os clientes tiveram à disposição 56 
produtos com o selo “produto com amor” 
e na compra de cada um deles foram do-
ados de R$ 0,10 a R$ 0,50 para o HCC. O 
campeão em vendas foi o coxão mole bo-
vino fatiado para bife com 3.953,029 kg.

Luciano Nechar classifi cou a campa-
nha como ótima e disse do engajamen-
to dos gerentes e funcionários das lojas 
na exposição dos produtos e até na di-
vulgação interna para os clientes. O res-
ponsável pelo marketing do Maranhão 
Eduardo Masetti falou sobre a repercus-
são nas redes sociais. “Recebemos men-
sagens parabenizando pela realização 
da campanha, falando da importância 
para Catanduva e da necessidade de 
outros empresários seguirem o exem-
plo”, disse.

José Carlos Amarante agradeceu 
pela campanha e disse que, na prática, 
o Maranhão foi a primeira empresa a 
abraçar formalmente o HCC, que precisa 

que ações como essa se tornem hábito. 
Luciano Nechar, de pronto, disse que é 
intenção do grupo realizar novas cam-
panhas e que os fornecedores parceiros 
também abraçaram a causa.

Após a entrega do cheque, acom-
panhados pelo Diretor de Captação de 
Recursos da Fundação, Prof. Nelson Lo-
pes Martins, Luciano Nechar, Eduardo 
Masetti e Ricardo Freitas, Gerente Geral 
de Varejo, foram conhecer o Serviço de 
Radioterapia

O Grupo Virgolino de Oliveira – Usina 
Catanduva promoveu dia 08 de julho úl-
timo, a partir das 19h00, no seu Centro 
Esportivo, festa julina em benefício do 
Hospital de Câncer de Catanduva (HCC). 
A festa, que reuniu barracas de comidas 
e bebidas típicas, danças, show da dupla 

Usina Catanduva faz festa julina 

e doa renda ao HCC

João Felipe e Rafael, teve a participação 
de mais de mil pessoas e foi totalmente 
organizada pelos funcionários do grupo.

O valor arrecadado, R$ 26.026,85, 
foi entregue ao Diretor de Captação de 
Recursos da Fundação, Prof. Nelson Lo-
pes Martins, e ao Diretor Prof. Joaquim 
Carlos Martins dia 18 de julho por uma 
comissão formada por Joamir Alves, Sér-
gio Ap. Puzzi, Valéria Vermelho e Marcos 
Roberto dos Santos. Eles ressaltaram o 
espírito voluntário dos funcionários, que 
se doaram pela causa.

Nelson Martins agradeceu a inicia-
tiva, falou sobre a importância do HCC 
para Catanduva e região e do apoio re-
cebido da comunidade. Em seguida o 
grupo visitou a obra.

Membros do Rotary Club de Catan-
duva doaram R$ 2.000,00 para o Hos-

Rotary Club de Catanduva

pital de Câncer de Catanduva. O valor 
foi arrecadado em eventos na gestão 
2015/2016 do presidente José Roberto 
da Costa Gomes.

Após a doação o grupo formado por 
José Roberto da Costa Gomes, pelo atual 
presidente do Rotary, Marco Fábio Gui-
marães, Francisco Fernando Bidóia, Vicen-
te Chiavolotti e Onivaldo Propércio Oliani, 
acompanhados do Prof. Nelson Lopes 
Martins, Diretor de Captação de Recursos 
da Fundação, visitaram a obra do Serviço 
de Radioterapia.

A Rede de Voluntários HCC promo-
veu dia 17 de julho último, às 12h00, na 

Coração de feijão

Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos, a feijoada “Coração de feijão” 
para captação de recursos para o término 
do Serviço de Radioterapia da Fundação 
Padre Albino, que propiciará a instalação 
do Hospital de Câncer de Catanduva.

A feijoada, sob a batuta do chef Carlos 
Ribeiro e dos voluntários, foi um suces-
so, reuniu mais de 300 pessoas ao som 
de Neto Pimenta e rendeu R$ 16.674,00. 
Imagens do evento estão em www.abra-
cehcc.com.br

A Pastoral da Família da Paróquia de 
São José, de Catanduva, visitou, dia 02 de 
julho, o Serviço de Radioterapia da Funda-
ção. O grupo, acompanhado do Orienta-
dor Espiritual, Pe. Rosinei Pessini, marcou a 
visita para entregar doação de R$ 3.500,00.

Pastoral da Família da Paróquia de São José

Os 15 componentes da Pastoral pre-
sentes assistiram ao fi lme ofi cial e foram 
informados sobre a campanha para o tér-
mino da obra. Antes da visita, Pedro Lom-
ba entregou a doação. Ele explicou que 
a Pastoral faz suas promoções e divide o 
recurso arrecadado em três partes: para 
as obras paroquiais, para evangelização e 
para um gesto concreto, no caso doação, 
neste ano para o Hospital de Câncer de 
Catanduva.

O casal Maria Elisa Coelho Humel e 
Cláudio Humel, Coordenador Diocesano 
da Pastoral Familiar, também esteve pre-
sente e disse que vai divulgar a campanha 
do HCC para outras pastorais.

Os alunos do Ensino Médio do Colégio 
Objetivo de Catanduva fi zeram campa-
nha pró Hospital de Câncer de Catanduva 
(HCC). Tudo começou com a visita que a 
professora de inglês Patrícia Cypriano fez 
à Radioterapia. Ela comentou com os alu-

Colégio Objetivo

nos o que viu na visita e a necessidade de 
recursos para o término da obra. Eles se 
uniram, conversaram com a Coordenado-
ra Pedagógica, Profª Valéria Slikta, e deci-
diram fazer uma rifa: os alunos da 2ª série 
de uma cesta de café da manhã com pro-
dutos arrecadados entre eles próprios e 
os da 3ª série de uma cesta de chocolate. 
As duas séries arrecadaram R$ 1.163,10.

Dia 24 de junho dez alunos das duas 
séries, acompanhados das professoras, 
entregaram o dinheiro arrecadado e vi-
sitaram a obra. As professoras disseram 
que é pretensão transformar a ação em 
um projeto semestral para ser desenvol-
vido no colégio.

Integrantes da Casa da Amizade do 
Rotary Club de Catanduva Norte, Célia 
Martins Buch, Nelly Helena dos Santos 

Casa da Amizade do Rotary Norte

Bocchini, Maria Elena Donini, Solange 
Vicente Ferreira dos Santos, atual presi-
dente, e Suzana Serafi m Rodrigues, ex
-presidente, entregaram dia 11 de julho 
a quantia de R$ 3.536,00 para o Hospital 
de Câncer de Catanduva. O valor foi obti-
do pelas damas rotárias em eventos rea-
lizados na gestão 2015/2016. 

Suzana Rodrigues disse que o valor é 
parte do que foi arrecadado, pois a Casa 
da Amizade já havia se comprometido 
com outras entidades.

O Sindicato Rural de Catanduva doou 
R$ 5.000,00 ao Hospital de Câncer de Catan-
duva (HCC). O cheque foi entregue na sede 
do sindicato pelo presidente José Paulo Ra-
vazzi e pelo tesoureiro Christiano Luiz Ribei-
ro de Oliveira dia 30 de junho ao presidente 
da Diretoria Administrativa da Fundação, 
José Carlos Rodrigues Amarante.

Sindicato Rural

Na oportunidade, Paulo Ravazzi con-
vidou os produtores rurais presentes a se 
engajarem e a divulgarem a campanha em 
benefício do HCC e disse que a doação ti-
nha sido decisão de diretoria. Em seguida, 
José Carlos Amarante falou sobre a campa-
nha de captação de recursos para o térmi-
no da Radioterapia, apresentou as ações 
desenvolvidas e o total arrecadado até o 
momento. Por fi m, agradeceu ao presiden-
te Ravazzi pela atitude, que deve servir de 
exemplo para pessoas e entidades, já que 
o HCC irá benefi ciar a população de Catan-
duva e região.

A presidente do Sindicato Rural de 
Uchoa, Siuze Aparecida Agostinho Davan-
zo, também disse da disposição de se en-
gajar na campanha.


